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Nota técn. IPC, n. 2, ago. 2010

aluguel residencial (janeiro de 1981)
Em 1981, a pesquisa do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) passou a realizar o levantamento dos preços 
dos aluguéis residenciais diretamente nos domicílios, diferentemente da coleta anterior que era feita por 
meio de anúncio em jornais, que retratava apenas os preços médios da oferta de imóveis em Salvador, ou 
seja, não acompanhava o mesmo domicílio através do tempo (objetivo do IPC). Para isso, foi implementado 
um cadastro de informantes composto por 600 domicílios particulares localizados em Salvador, distribuídos 
nos diversos bairros da cidade e que fossem representativos das famílias com rendimento entre 1 e 40 
salários mínimos.

Esta amostra é distribuída num período de 12 meses para que o cálculo mensal da variação de preços dos 
aluguéis leve em conta 50 domicílios com data de reajuste no mês de referência.

Atualmente a pesquisa dos aluguéis é complementada por informações obtidas em imobiliárias.


